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Para cantar-te a ti pus na viola todas as cordas de ouro; para cantar-te a ti, a
garganta buscou um rouxinol. Para cantar-te a ti, oh!, Madeira, foi pedido ao
poeta que compusesse em verso toda a sua inspiração. E é que eu quero tanto
a minha Madeira, que mentes viva não poderei olvidar socalcos, levadas
d'água, seu belo céu; e as flores policolores de Portugal. E apenas peço a 
Deus, quando eu morrer, em vez de uma oração sobre meu nome, o último 
compasso do Hino da Madeira. 
       Funchal, 7/12/2007                               Guilherme de Abreu Correia                                                


